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O interesse que a pesquisa contábil vem despertando nos últimos anos, em todas as partes do mundo, mas, especialmente no Brasil, encontra como obstáculo inicial a motivação para os assuntos a serem investigados.


A Argentina, em 1995, promoveu seu primeiro encontro de epistemologia, em nossa área, na Universidade de Buenos Aires, sensível a tal desenvolvimento, e, no Brasil, nossos Centros de Estudos começam a surgir com vigor, como é o caso do CESC, do CRC de Minas Gerais (instalado em uma área de 3.500 ms2 com mais de 1.000ms2 de edificações).


A matéria a ser objeto de pesquisas pode parecer, de início difícil a quem não se filia a uma corrente de pensamento cientifico, mas, tão logo encontrada a diretriz, todo um grande universo surge.


Sobre os aspectos dessa introdução à pesquisa é que nos dedicamos neste trabalho.

A INTERROGAÇÃO COMO PONTO DE PARTIDA


O interesse em conhecer o “porque” das coisas é que leva a indagação ou perseguição da verdade.


O interesse pelo conhecimento é o estímulo para a investigação.


Tal interesse pode ser técnico, cientifico, filosófico, prático, cultural, ideal etc. mas será sempre o ponto de partida.


A interrogação  é um natural desafio que conduz o homem inteligente ao uso de sua razão na busca ou “pesquisa” das razões que possam explicar os acontecimentos que são observados.


Tudo nasce da observação inteligente ou percepção interessada, ou seja, de um posicionamento mental que não se contenta simplesmente em tornar o ser um espectador de acontecimentos.

A BUSCA DA EXPLICAÇÃO E SEUS OBJETIVOS


A busca da explicação pode ter como finalidades : a) encontrar um conceito, b) produzir um teorema , c) estruturar uma teoria ou simplesmente d) encontrar informes suficientes para ajuizar sobre uma questão ocorrida, situando-a dentro de conhecimentos já tradicionalmente conhecidos.


Outros motivos podem ocorrer, mas, na ordem lógica parece-nos que os principais se situam em uma organização que leva a observação a seguir seu curso ou seus estágios evolutivos.

MATÉRIA DE PESQUISA EM CONTABILIDADE


A matéria a ser objeto de estudos em Contabilidade, no campo da pesquisa, não foge à esses aspectos referidos.


Possuímos pesquisas filosóficas, cientificas e tecnológicas, ou seja, no campo puro e no campo empírico.


Tudo pode ser objeto de nossas pesquisas dentro da vida dos fenômenos patrimoniais das células sociais.


Fenômenos isolados, conjuntos de fenômenos, globais de fenômenos, todos podem ser objeto de indagação.


Não há limites nessa demarcação.


A escolha de um tema para que seja objeto de pesquisas pode referir-se às diversas relações que estruturam os fenômenos patrimoniais, ou sejam as Essenciais, Dimensionais e Ambientais.


É possível pesquisar sobre a necessidade patrimonial, a finalidade patrimonial, os elementos que estruturam a riqueza ou meios patrimoniais, as funções desses elementos e a eficácia que podem produzir.


È possível estudar todas essas coisas em relação às suas causas, aos seus efeitos, ao tempo, ao espaço, a quantidade e a qualidade delas.


É possível estudar e analisar as influências da administração na riqueza, do pessoal da célula e do que provem do mundo exterior como fatos sociais, ecológicos, econômicos, políticos, legais etc.


O campo é imenso.


Podemos indagar com singeleza sobre um simples financiamento e suas influências no organismo empresarial como podemos analisar as influências do crescimento do produto bruto de uma Nação sobre o movimento das receitas das empresas de um determinado segmento.


É possível buscar as razões que levam as empresas ao desequilíbrio como o que promove a prosperidade.


É possível estudar as relações que existem entre a liquidez, a produtividade e a lucratividade e sob que condições tais sistemas de funções patrimoniais promovem suas interações.


É viável tomarmos como motivo de pesquisas o que ocorre quando existem superinvestimentos em estoques.


É susceptível de pesquisa o problema da depreciação e da renovação dos ativos.


É tema de pesquisas a constância dos custos e a variabilidade das receitas.


Uma infinidade de propósitos, dentro desse imenso universo de acontecimentos patrimoniais pode ser objeto de pesquisas e provocar um apreciável número de trabalhos.


A nós nos parece incomensurável a quantidade de fenômenos que possam ocorrer e seria difícil elencar todos os que realmente merecem ser pesquisados.


Só na elaboração de minha Teoria das Funções Sistemáticas e suas derivadas, mas de 500 temas foram por nós levantados e ainda muitos permanecessem sem conclusão.


As variáveis que se combinam dentro do mundo celular social são praticamente infinitas, se considerarmos todas as suas características, assim como a constante mutação que sofrem as riquezas em face das alterações dos meios patrimoniais e dos ambientes em que vivem e onde sofrem influências.

A ESCOLHA DO TEMA NA PESQUISA CIENTÍFICA


A pesquisa cientifica, também denominada pura,  tem compromissos com a verdade e difere daquela empírica em razão da generalidade que persegue.


A matéria que se tem por meta alcançar procura, a partir do estabelecimento de relações, encontrar conceitos e que são expressões ou palavras que resumem as idéias primeiras, organizadas para permitirem um ponto de partida.


O esforço da busca de um conceito já é uma pesquisa.


Assim, por exemplo, tentar, pelos meios da investigação, delimitar o que abrange a palavra Patrimônio, em Contabilidade, já é uma investigação que demanda um critério ou método de raciocínio.


Embora seja este um primeiro estágio no campo cientifico, é, também, todavia, uma forma de arrumar ou disciplinar relações e idéias para que se consiga formar uma competente para construir outras.


São conceitos em Contabilidade todos os termos que compõe nossa Terminologia, como : Rédito, Liquidez, Valor, Custo, Receita, Variação Patrimonial, Função Patrimonial, Sistema de Funções Patrimoniais, Interação Sistemática, Interação Perfeita Sistemática Patrimonial, Interação Forte Patrimonial etc. etc. tudo referindo-se sempre ao objeto de nossos estudos e ao aspecto sob o qual é estudado.


Se em vez de conceitos buscamos construir um Teorema, nosso objetivo amplia-se e situa-se com maior rigor no campo da ciência.


O teorema é uma proposição lógica que já enuncia uma conquista, a partir da coordenação e agregação de conceitos.


A indagação visa a edificar tal construção e didaticamente poderíamos dizer que os tijolos são conceitos, os cômodos são teoremas, cada andar é uma teoria e todo o edifício a ciência.


Em minha teoria geral do conhecimento muitos foram os teoremas que formaram objeto de pesquisa filosófica e cientifica e estão diversos deles exposto no texto de nossa obra “Teoria Geral do Conhecimento Contábil” (edição IPAT-UNA, Belo Horizonte, 1993).


Muitos outros formaram o objeto do prosseguimento de meus trabalhos de pesquisa, como, por exemplo, não só o construir o teorema, mas, comprovar a veracidade das conclusões às quais chegávamos :


“Nenhuma interação funcional pode, a um só tempo, promover eficácia e ineficácia em relação à finalidade eficaz de cada sistema da célula social, mas, pode, sim,  ter efeitos opostos em relação a cada sistema de funções patrimoniais, promovendo a interação imperfeita.”

Tal teorema se materializa, por exemplo, nos casos em que a empresa é eficaz na produtividade e ineficaz no lucro; produz com máximo proveito dos elementos patrimoniais que emprega, promovendo eficiência, mas, não consegue, por efeitos diversos, lucratividade nas suas operações (ou porque paga juros excessivos, ou porque tem custos de propaganda altíssimo, ou porque comissiona demasiadamente, ou porque custa muito a receber o que vende etc. etc.).


A produtividade que conseguiu foi uma eficácia, mas a ausência de lucratividade foi uma ineficácia, perante cada sistema de funções patrimoniais.


A correlação ineficaz, no caso, decorrente de uma interação imperfeita entre os sistemas da resultabilidade e da produtividade, é imperfeita entre os sistemas, mas, não o é perante a finalidade de cada sistema em si.


A pesquisa, nesse caso, para comprovar o enunciado, deve observar um universo de fatos, em diversas empresas, em tempos variados e sob condições diversas.


Ainda a titulo de exemplo, para alimentação de um regime de pesquisas, pode-se tomar o fenômeno da “ruptura estrutural dos sistemas de funções, em relação à eficácia”, ou seja, o momento em que os meios patrimoniais se tornam incompetentes para satisfazerem uma necessidade especifica como a de pagar, lucrar, crescer etc.


O enunciado que elaborei e que também originou-se de pesquisa, é o seguinte :


“Há um ponto de ruptura do equilíbrio sistemático patrimonial, quando ocorre a função ineficaz”.


Corolário :


“A função ineficaz ocorre quando a capacidade dos meios patrimoniais é menos que proporcional à exigibilidade dos componentes das necessidades patrimoniais em cada sistema de funções e quando simultaneamente ocorre a incapacidade de reversão.”


É o caso, por exemplo, da incompetência dos meios de pagamentos ocorrerem à necessidade de pagamentos, promovendo a função ineficaz dos primeiros .


Isto porque a eficácia é para a Contabilidade o que a fórmula da inércia de Newton representou para a sua teoria.


Contabilmente a eficácia (Ea) é a anulação das necessidades patrimoniais (Pn), ou seja, em expressão de linguagem matemática :


 

 

 Ea


Obviamente, a Ineficácia ocorrerá sempre em condições adversas ou que contrariem essa fórmula básica.


Outro teorema pode ser :


“A necessidade do quantitativo do capital próprio tende a ser sempre inversamente proporcional ao da velocidade do capital circulante efetivo”.


Tal verdade pode ser demonstrada através de um trabalho de pesquisa, onde se indagaria sobre o comportamento das empresas que vivem da velocidade de seu capital de giro e que por isto pouco precisam de seus capitais próprios (trabalham com o capital alheio).


Muito grande, pois, é a quantidade de fenômenos contábeis que podem ser enfocados para investigação, quer a partir de formação de conceitos, quer de enunciados lógicos, quer de fatos isolados.
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